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S r :tendo de melancholia. terão estas correspon- mo, devemos prostrar-nos humildes com a fa- : geral, e que, falseando o espirito de toleram

Q
dencias de appaiecer enquadradas em tarja: cc contra a terra perante a iiivocaçíio apoca- cia e de concordia ipie tem sempre presidido

preta. Sinto o espirito entenebrecido pelanos- lyptica d'essa figura radiosa. mesmo quando aos actos d'aquella associação, se permittiu

talgia do mar e a imaginação a fugir-me in- os salamanqueiros fazem diella um pretexto fazer homenagem das preprias insignias da

Correspondencia'de Coimbra por Alegou- sensivelmente para os assumptos funehres. E' para arranjos baucarios e o sr. José Guilher- sociedade ás preoccupaçoes realengas dos sa-

~,di'c da Conceição. - ' _por isso que a primeira ideia que me surgiu me dasiParedes a converte em manequim de lamanqueiros, com a plena consciencia do

V Folhetim or Mello Freitas.. . . . < - ' ' - " a es- _sala_ regeneradores. Deus me livre por que. procedendo assim, praticavam um acto

3*""VZÍ 'UÍW'M&Timmmfiüenü'düm'mâfá
d J v r ;np ..v . ' ;.02 . »,211 Í'. W;”35'55W'¡Os! 'P015' que O ass-“m“:

J. [site Ribeiro por Carlos' Faria. ' das festas portuenses do i a 9 de cor- por forma nenhhma'. correr o _risco de entrar pto tinha Sldo larga e calorosamenle discuti-

Comboyo especial por Full Speed. _ rente _em honra da liberdade e de sua mages- em Pôlemiàili com o meu estiinavel college do em assembleia geral, onde fic-on bem ex-

Contboyo »nisso por Carrão_ tado el-rei, dois fetiches' muito reverenciados Araujo e Silva. mesmo por que sendo elle to- pressamente consignado o principio de que a

0 portugues nas regiões orientam por M_ pela rethoricn broeim do jornalismo indiwjferaute sómente até ao ponto de consentir associação liberal de Coimbrae absolutamen-

Bernardes Branco. 'v gesto. - e ,que cada um partilhe as Ideias que quizer. te cxtranha a qnaesquer suggestoes ou inte-

Larguei de mão esse assumpto, por que comtanto que não saia fora da orbita legal e

vi que iria fatalmente collocar-me em situa- que nãoim _Ligne o direito_ constituido Danos-

era!, eu. depuis d'i'sto, não "ser das festas realengas da associação liberal do

A A ção aggressive com o meu collerrama redac- sa' familia' i1) v

,no da Loromotim e college tauibeni na pro- o que me ficaria para discutir em assumptos Porto, por que me sinto azedo e má lingoa e

_ , _ _ _tissão, o meu amigo e contemporaneo Araujo de politica portugueza, a não ser o cavaqui- faria por conseguinte d'esta correspondencia.

CÚlmbW que 0 Oldmarh'ímcnlc uma tel'- c Silva, que parece ter por essas festas 0 en- nho do sr. Fontes ou os choiiriços do sr. José um verdadeiro jogo de varrer de pimpão de

“me e massadm'a 001100 uma 'Falta e balí- ,thusiasmo cliaurt'msta de um antigo volunta- Luciano, eu talvez_ os olhos resgos do sr. feira, se desse largas a todos os meus adje-

Dae 'wma Destes CalIHOSOS “10705 de VGTãO- 1rio da rainha
Dias Ferreira, ou os bigodes louros do sur-tivos desordeiros e risosos. Ponho portanto

cataplasmas de linhaça nos adjectivos e rom-
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resses de politica partidaria.

Por este motivo tambem eu não fallarei
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'dÚPÚIS que 59 1.9011““ 35 3“1115 e agirem 11-5 Para o meu intelligente college, D. Pedro Magalhães Lima.

ioletas das piaias de banhos. nm ;ir iieszilado ._ ll.“ é o verdadeiro outhorgridw' da liberdade Não fallarei por isso nas festas portuenses pressas de agua fria nos adverbios. .embora.

do dia 9 de julho corrente. mesmo para não. me 'custe a tolerar o ines-'ianismo liberal do

descompi'ir a commissão da associação liberal sr. D. Pedro 1V e o liberalismo salamanquei-

“le mma““ P0r 03m 501115301"“ (lo “1010, e «pie desceu aos internos do cerco do Porto de Coimbra. que foi ao Porto assistir a essas ro da burguezia portuense. sem fallar, por

Pam O mez que Vemi se c“ml'm" 'l 95'“? ”7'5' É para res 'atar a. nação das trevas do despotis- festas, por deliberação especml da assembleia iino, na soma siihserviencia moiiarchica da
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0 1111, Capaz de infuiidir lt'lSlCZLt no espirito portugueze; e por isso' nos, servos libertos

galhofeiro dC um CfINl'n. hu PtititeÇO a sentir- w pela vontade magnanjma, d'essc rei Messias,
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,ultiino_, quando poa na cabeça a coroa d'es- que podia servir sem desdouro para a prova - Nu 'pi-elecçfio que v. ex." teve homem

' Jpiohos dos autoeratas de todas as llussias. arrogante d'uni coiraçado oque teveo condão a honra de nos fazer. . .

'” i ' '

Os condisi-ipulos iiitorronipei'aiii-no com

Solemnemente pedantesco, _ com ares de de mais :issanhar a alacridade' de todo o

espanto motejador, e alguns perguntaram a.

PABBATINA SOBRE jpflagOgo resaibiado, ameaçou desde logo o curso.

A 'curso do 3.“ anno de direito de que seria ¡n- 0 professor com a sua seiencia estroiiia meia _voz-«n honra :L-

iilexii'el na disciplina, e que sabendo perf'ei- empalli'deceu; irado e não fecundo desliudoul Sim. senhores a honra de nos fazer--

Questão da webenta, ltamento as suas obrigações d'elle. e o meio sobre a materia das finanças um estendal opi- repetio José Cabral com todo o descaramento

aro de opinioes e subtilizas, que foi recha- -- dii'iilio -se o rendimento em total, liquido

' r . . , lde conter em respeitoa turba-multa irrequieta p _
. _

Pinga-comedia em cmcr) achas. (102,0 buliçosa dos seus “discípulos não se esque- çado com papelota-llentro em pouco ao e livre. O rendimentototal ouvlirulo. .¡ e

' tor corresponderam os espirros. apontou para o dr. Callisto.

([lladl'OS e um prologo. dedicada leería de que os estatutos da. Universidade são entonn do non

aos estudantes de direitu luma alcofa de ferramenta velha para os casos que uma caixa. de repó, viajando pelas ban- As gargalhadas romperam os açudes; as

eclesiasüco e dn curso itll'giGOS e hybridos. Esta trovoada de castigos cadas do amphitheatro, foi semeando com papelotas bailnvam por o ar: as mirificas pl-

' de thpolonin :futuros teve. uma desfoi'ra magistral, que vin- avultado successo. _ . todas_ franziam os zygomaticos o ponham nas

;gnu reconduZir_o provindouro lente ao apris- No dia seguinte a titaniea estatura do physmnomias vermelhidoes de arruaça; havia

pROLOG( -, › ,co da prudenma e da cordiira, não sem lente. nas cascas des'appareceu corrigidapelos frequentes intervallos de chacota, as suma-

'meiro estremecerem nos seus retabulos ei- visitantes de todas as aulas em disponibilida- das já se não mascaram; einfim era um cha-

0 dr. Avelino Cesar Callisto no anno le~ lrados os retractos dos monarchas na Sala dos de, que vieram apupar

.etivo de f8t59-70 era um simples oppositor, \Capellos
dentro do ovo promettia ser um verdugo, ser- p

aquelle, que ainda ri'ritriÍ funambulesco e carnavalesco, que se.

.

ultou o proximo futuro lente no pélago das

já com fiiinaças de cathedratico. e destinan- ltlarçal.-Parlieco. o Barbodo, o Luiz Car- .vir-se catliegoricamente da virga ferros, eem- desillusões e dos desenganos. ,

(fo-se a lente da Universidade de Coimbra, los, o Souto Mayor, premiados, distinctos, e puuliando os BR fatidicos, como um Jupiter¡ O resultado evidente e immediato de toda

foi convidado pela faculdade de dii'eito-olreles inusicos começaram tossindo violenta- tonante, alarmar todas as familias do Reino, esta algaravia e rebellião foi que, no'primei-

que desde logo me pareceu tolice-pnrii re- mente, e o pobre doutor. com uma colera que exportam filhos para Coimbra a chuchar ro concurso, os lentes da faculdade, com os

'ei' a aula de finanças na ausencia do dr. lsurda. que o minava por dentro, exposto ao nas uberrimas tetas de Minerva. seus eapellos e horlas encarnados, não qui-

ao Mendonça Cortez. A sua entrada na violento regimeu da troça, carregou ainda José Cabral Correia do Amaral, hoje de-lzeram partilhar atriste gloriola com a fama

Via Latina, o seu ingresso nos Geraes, c a ,mais o sobresenho e preparou uma carranca legado do thesouro na ilha da Madeira, sendo começava a enfaixar o dr. Avelino Calheta o

sua subida á cathedra fo¡ cheia de :prumo horrorosa, semelhante á de Pentheu. no qua- chamado pela pautaromeçou sem mais pream- foram obrigados a pol-o de parte, comuna¡

olymPico e detmagestade orgulhosa. t corno jdro de Glewe, fugindo :í perseguição das ba- l belos expondo a lição n'estes termos crysta- traste inutil, até que _soprassmri cnsejos estri-

por certo fo¡ a doCzar no dia 27 de Maio .chantes, carran'ca aliás de tanta. estimação, 'lines ef seelerados:
lraçbes mais agradaveis. '
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assmaioção lilmml do Coimbra. Não quem apenas cobalto pélb pollolendogglh Íl ;àzugqqgnilõia ;nào oppoâtàghiii comhoyo,¡ -

'perder os mens m-odilo.; .le bom mpalz e de com buioesxlu mm, 'do oal'ç'õ x nadadol'ortor _ÇllanÉOI'lIOG .7 i-soproxmm Acaba de l'ulloror nm París, Lorena, Po»

oscriptor prndoolo o sismlo. téla, grossas n'ie'ias de lí: mogi ía i lho, ;lagoa-ação do S. Benin. 0 cheia djvnla esla- fgaus.

sapatos' branco; de solto do ¡n'zglgligigg o; 'Êiilr-'gxçãoileijo baixo de pablo. Não l'oldomitlido por'1 _ Qomn ronheoc om Portugal on inoono

!ndo osporn 'de forno no po'- esipiordo. r'azizwião 'lol' muito culpa no occorrido, e., sobroom llospnnhn calo imiividuulialuio?

gole vol-o. tio luso :i rnudlo. lim ala-gro. lthllvlldÚ, por se allendor ao:: :seus han:: serviçm¡ E Lorenzo Pagani:: um llCSPiUJhUl, e,

moço :lpnmr da. einome ¡tzdi'unuc ::o dnnnn~ e CtllllpOl'lfllllcnlO.
_uma In'nlrilsilidmla'r nn¡ Paris., mas (ao modos-

oiam por baião do han-et:: de li¡ mule-'c- ilzm o glu¡ tio «Inimigo do (S\'lll(fll'x'iíl, do charlulu-

longas mais do higodo l F. cilostoiiiitlu, com um', A estação de Campanha_ ¡mnireslarnmh g namo, da oxpmiçào, Lino. ::o cool-Louis. o

desembaraço o lomcridudode adolescente, car-;w a du ¡mim- ¡¡¡..v¡¡nenm m Puig_ Ainda no l quo ha do mais llnu o mais pai'íídoníac em Pa-

rngam 0 lã“dO- “m“m'lhe “Wllas› amiw'a- l mez do junho proximo passado o peso mnni- “ PÉS, e por isso ¡Ljhwo I'm-:i d'oosc ;ga-:indo mun-

Va-U. &Hitman-'lu t"- dh'igimlo os L'cnnpiuos com « ¡ml-Lp“) ¡,'¡¡._-¡uc||¡¡ estação amng'm a ¡¡¡¡p0r1;m-ltlo. quina¡ szolnsmnnonlo formado por entram

0 denodo tradicional c u inlrepicloi classical ¡,e ”um de .msm-,355 mas .jhvididm ; em w gomos o pl'OYlllleüllUj, o ¡[¡fn é o mundo dos

de um general em campanha. impediu-"io e chegado de peqmma \TMB-idadelou-1383. dos rvrlamm, dos. ospeirlrw-nlos.

As lonrznlas! As lonrmlns_¡›1nn elle eram! “Limpas “155; em grand“ “.kK-mwlc kg- Todnvin o Figaro (:.'=,lfí'c\¡'~l'.l sentidas pulo-

uns PulmÔCS novos, nmn vida Juvenil quo lhe““ Gamma]
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ALEX-\'HER DA Coziizuç'm.
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Quando o sol :além ¡li-sumiu,

Nos seus ultimos lampejos

Vé-se o fromito dos beijo-.i

Qn'imprinio ás, ondas do praia.

 

Como elle a úga dewjos

N'cssa espuma de onmln-:iin

Assim :t onda &suit-oia.

Lhe folla em doces mpejos.

 

vrns polo sou morto. li' que Pag-.ms can o pl'n~

entram no peito!
l 1),; ¡msagoiros foram: para as linhas- doll'ossm' do nnisirn das grandiosos f'HÍllllílffs do

l'nssáruni-so muitos :Hinos em que o :m- . “mm p_ [este em 1;* 9,1335.; 781), um 2;“- §;;'.i)| ;Bonlovnrd S. Gui-11min.

nnncio do uma tomada o crguin - alegre ele em 3;' LMS, total 4.199; o para LH; li-l Não se cmlil porém qu.; ¡msn-,m [955-3 um

fresco como um rapaz-_do triste loilo a qoelnlm d., MM“, e [louro, mn 13* classe :2;178_ mostre do piano, que 5/1 SUL!l›U:.-LC .ontúnur n

lerozmento o chnmbava a consumpoào latente, l em (glass.) 3957 e em 3) 11:04h), Tom! :tocar misst o peças da:- conceito. Nada dia»

e progressiva. Ainda no principio do "mw, 17;13!,.-_
30. -Pnguns tinha~ um hello temporamonm on-

quando se den o 'priinnira tomada d'oste :in-l Resumindo; passageiro; nas, ¡re-.g. classes tistico, o ln'ilhavo contando. com um gl“:llillü

no, ensonlrúmus ú porto. da ns¡ de leite e nas dum; linhas 213383 ; 'mm'mnlorios o l'm calylo o com nim dolimlimimn iam-::.::afcin

Ribeiro o sou visinhn o diluolu Mondeo Lello., E png““ w 323-855 kilos, llu ::nn voz diz 42m grande (f-illltul

“WMM“ Em“ o envergondo opolenlo o lr'esli'vãsohiooasn'3. ' _ .apqiçojla mms¡ gmpm m m3-51.) de ,.U-

'
j'- Qlltí dmlJO luz) - 13K' i“lül: ?m “Filial ›\ um¡ Cmnpanhh dm (jdrumpm .110 ¡rt-hn_ hoçn, no lnlzaelo. illlll'!, como (5.3535. vozns sa'm

donnnguexrol e CXC›*31)CIUIIalmêf1h3 001711100113302 A A ' ltimbro vlmnuulos lunnn'ws, nnziw, oxi-*tnsíio r-

poinro Volume. e em post-mio ominonl'-¡nenh-_ . . . . . !ro Porlnpnozns no seu palriolimt›,~~--o nunca

._ -om Aveiro ?~›-nor-zu tel ou c io o de coroas¡~ . * , . _-,

:_. 1 3 n l l lassno louvozh›,--emponho de FM'HYO 15W, . V -

:iptu para 1::: _|01((¡:3íll: vosunsnçzan».
v. . = chile. .

1 .1 \ Pr_ y _ , ' “um g ,- (x d“ de wmv”: e 0 I mp !'thllllo o pvsnool o cow-non os ordenado~ do¡ _ . J _ l

. x ~
....... A l y › ; l _ Q_ V .n U_ v , ..

Ç. l A_ _7 __ _'_ÊL 3 _ _, _H

“31113 “HMRU R" _l i I J líjã¡ l t U I O_ w b) _ HI““ dan“ Mar_ Ê O _n._i non; <_._.l.n.i._. o ::opojloifphc' l ( e

\z'lmln,ten) L*qu of; ¡1101,01! \ll-n pela_ _ntllrl SPI-viga¡ .renata Real “uh“ em¡ fãxill'falllld llllllçds llüf. '..líl'rlllüi l! ll .'\vl (le

Soh n densa o linear_ tolhngem dos Verde 30 elle “l *1 “UTM“ df? IRMÃ?“ *le 'É'lel'mha1dümmve¡nmme, pela 6563.53” dos empregmloanlo-s populni'ns' hospzizdmea o do l'i'llhfill'làiã

negros WPWSÍÊS, n” se“" da' ?elplwda tem" para l“ (”among him.? de audi““ blah dlnljolilos. Agora com o Pessoal mais :nnosquinhn-ln.“l'lmlns' que_ "ll” mz"“ ll” '3m m.” l“ “lim“

madrasta, milhoes de vermes lannnlos como- de' *über Íll“3 W? “4 P0- ;do mn “um“ ,1. em hnnprquñi, dove «ser um 'Fim' e llflpi'CSSlüllrlzl.

_ .o o n .. .
"' ',_v_ __›_4,..

p _'
1/ .v .4 J|

' A _
;. I

çam devorar n _uma msncmhihdade immunda l? h“, \3331th e &Ha-*1411351911107 00"“) J ¡im-“rm de ¡.Um-H._¡ms da mms) de desci"“ I Lomo reconlmmumnm .1.3 55.711 sabiam, m...

os despolns m'lefesos d" “m homem “O 'lual lsyglllme “duram“ . . Ínhos l ll('ll'› lÍonrlnd dom-lho 12m quadro son. (.i'nu'w

a energia o virilidade #nham ¡iCOÚDtÚZldO 05| Q M “llme “a f'lü (191119130, “da a g'mlel pobres umpregadosg “em“, de mm, l uma agnm-ollzi. Llru'olns. llm'nirl pinlàm-lhe

seus 93l01'ÇÚ-“3 Inquebramuveis..
“Um" a 'and de' lime B'Êmllü- _ ltprnpo n30 \ro-5 “mas m. dm im¡ ..¡.¡301›_-;5 delum leque, Ílurponti i'itgtalnum com um gm~

Só. quando o senmbilidade está embalada w Mono, (lento. lc]taâzllrophnnsavam v ¡Huuumção prmnm
po_ “um um¡ um (Munhoz 8mm HM“ J_ mm_

v › . ° -' 'v ›~. a 1 .' .'
'--

oomo desprezado rolha do :mudo mutil, e que lmlüa_.~-l (na :ao ellen o \ow a. coriidnl. . . l E deswmçado ¡MMM! 0mm se atreve_ mm Berenda_

não doe ver, estendido e criwlmente desen- [5 de ¡3010 alÃOIIIW'a- 00m &Olll'lmñmosi ., .1 r e' g . . J d ».l Hex, lim unlln. Iinrirm'l. :'\InlJl'nz-«“ Tlm-

-
. l _. _ d , _ i d o_ icioogom a mania¡ uma. onwmmcn a pm¡ l _ |

mundo Pelo vendam', 0 T9“?- Klgame e ma' lomnúms' O”:luaeu e““u'ltuu mp“en' O l“ l ?equal-1 Yebda-do“?
2mm., memt. logo llohho e Untitled t'ireolnn-

,
. ¡- ' ç, í

A ' L u A u . .
.

, I

309m“) l _ _ ' n“nhà.d0 dl? "23' _ . . . . p . I'ma, companhia com as honras de, final, luna-so como sons amigos.

Quem nao ha, de pois confrangcr-se ao Lelte thêll'õ D30 lOl estada-sta. linel'ülü,
*

-

1Por estendido e inerte mn homem grande e. Politico DrincPPe janela titular nom oradorllelmodas as dmmlposi “50 30h““ 5“- ""PÚ'I
'

l 'I 1 " ' l T s 1 L) y ~ p ' . .

esbolto de andar nobre e elegante de porte
l , blmnm' digo' m0 acha 3]' homes ' :sm a r'nn' :e lozpnblma o :llwmmh da;

,
n t i.

olavo mas sem sobranreria, de um aprumo

ou nal uer d'essas ¡andezas convencionaes
.

q q g
Fun. Sento. ?Senhoras para 1384, soh u dewelndn Illl'tf(".~

tão respeitava] como gentil, de uma direita

ue a sociedade costuma. constellar- e ungir.
1 . ,. -

. ,
~ _m-

.T « -1 .a | 'y v I X ›

P01 apenas-o e quanto basta para enqher a _
¡çoo de sua fun Lidoia (1.110.113) lúlT(.¡..^.O.

resistenma á consumpção intransigente que

o minouaqnos. Sem descançarium minuto l.

alma- um homem 8607811701, ex _ ' _ de, , ' _ _, _ V .V ' ' (ias-inova fezparao munosullYl'lnllu uma

'
'

I
_, ' i l

L l. .o

E Leite Ribeiro era sem duvida 318mm.. adnnrar por qualidadeslhnlhantes o
sem preço. v , .

_ _

' idas gunnncis. dos !llMUñ mais,

l

blindada!, e ÍIIB n'umlwiver modpstn _ ni:: l,
longa oncamodpm. 5 Ren-atos de niglzil›ili«l:i¡l_os

¡artistn'ns o hum-ams, o um tothom de mm»

bastava vol-o- um d'esses exemplaresjá hoje Gualjdo @Minhosamenlé “na 1991110143; 6 _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ “illllêÍjí'Í-*1 “5'“

mms do fidalgo portuguez_ A1- superior, ma- não sorel eu quem empano com pokemon_ fos- Lm poucos dios Aveiro pel-deu duas hgu- l 0T1919“# We'll”“ P'j'lJlWÇw “m _low-f - l_ 1

neims al'faveis, corpo “amora-age apurado_ cas_ as estnellas formomssmas dos seus feitos Eras notaveis pelas ostenswun prendas: al _ _whom-.in lorimopn dor¡ _ ipod:: ::o

aceio brilhante, gostos galhardos, hospitali- phllantropicos, @muito menos quem os an'an- exm.a Mono [sonha Branco de Mello ellllVI'th l-Odnn or: ixo-..indoloan m: › v -oz

dade franca e opulema. todos eeses toqw's ' que do seu firmamento! ' ;José Lene Ribeiro. _ _ pos. :sem: ¡llnlll'SHHIáH '.u'lfwurw.

de em se estima e quér que o estimam. -- __ , ("Am-'39 “F”- _ Aqui-Ho senhora, oriunda. do_ uma mtoo-i _ _ j Y '_ _

fulglam em Leite Ribeiro.
w-w..

. - ;sa familia de finos morgados,_tmha a. pleno_ o à ¡ol-anuncio l'difünlêu o_ m um ..Louvo-no

Não lhe faltoiam as amigas e apreciadas' O Bow SPECIAL ¡tude brilhante do uma aproveitada alocaçoogn. ..71 do .Sm-mtv; one, rio io p \Ifipori

qualidades de rijo cravalloiro e toureiro on- F N - lesngaltada df! 51103, de Caridade. e dos mais 30 comem“? 'l ms?” D- 0'11“““5- “E“ f“ng

tendido.
Serviço Ipuphüim

'delicados primatas da belleza d alma. iram, Gil.“lllell'âlfl perdidas e clmo de duinha:

'
José oito llibeiro ora o type emanuel- ; no suomlnln du. »grego Ílilleçfll mw [mo do

Não ha muitos annos ainda o vi partir nos . . . _, . . - - . , - ~ ., . p.

numa espera de touros, á frente do grupo CAMINHOS DE FERRO msm do homem bizarro, generoso, amanhs- .da &le pwífllP-C 'lO Süllnbünblw «ane-4¡

.I
' aos sem amigosyl Quo o Norah! nosreiresqne n ;Lt.vgi-Ln,.som

e campinas' brilhando mmumas de ,1ng50 Foi domitlido o conducLor que dirigia o lsimo da sua terra. dedica-ado _ _

fuma agua navega, em mangas de camiz., oomhoyo de na o obras que estava. na linha ohsoquioao com todo o mundo. lquehm do conhumdade!

.l ' -
.J- ."'.' .-.-' v... . -. ' *'W: n'

. _ V
¡mtnfumhc .Vl-15.“. twuiuuinnu

Shu

. @ííerdpb'
ãe linio da scienoia universitario. analysou a'chnramella dallnivnrsldado tinha obrigaçàoãe_ regrzilnulepois oeuworomonin :u~a=.~pomnl›r~

vista, mas, depois dc so ter mergulhado novompetencia com que dr. Colhido manejavaltn'nste ponto do znrrar nos metaes uma fun-ê lidade¡- (LAS prnnonas me.

rio morbido do esquwmemü_ Imp'pamw ha a- nislona do dn'eno occlesmshco portuguez. !farm de ospavento, e ao alohardas dos ::T-l (Quinto Quadrn;

.males na questão, que serve do cpigrapbe a e doslihrou a seguime proposição montada. cheiros deviam ¡nemelnzir por espaço do dez¡

esta artigo_
pelo Virulento rofcssor.-~›-Quo l). Manuel ti-lminntos.

ç V *Sn irc-,po to no ll'ioologo ¡lvl'iiltrtle'zits-wà-

ACTO PRIMEIRO nho Sido um (os reis mais_ suhnmsos ás «lo-l 3.” (Quadro ¡hjunllolldo1 hn'ielr pilízll'vlfl “11'“:

o caso passaukse assim_ amooo da _Lori-o. e mais rospoüadoros das: _'_l ' . _ ?Horno oi ngnn lnfarr :latin:old-..ênmoãto

Cammo Castello Em“ n0_PWu de suas mtulhveis vontades. , i àislo n prulmwrloso Morin'llodrigoos qimdgrd !politier::opononpnnro(xi, o;
-I

Marsz de Pombal_tosám SP“) piedàde es_ . O eminente Interan provou (l um modolesnrmnhava na L'oilosoçoo Lat/lolita rolu-n-z c cl_'“":›_0_ fill??? li'l"›'." | "l/“l 'A' '11:' "Hdr-*l

m &mm-“a, apresmnando ¡dair'ls novas sob“. brilhando e mconnnnso que _ll Mannolxnaopa (ln baixo por mn _nlçppzio dQ'lbpalr-n, “minimo. “rop.\Trnuipu 25,¡[)Í,,n .i ¡,.tllrg I E.

o assumpto_
' ' em hnunldo como um cordeiro, mas 51m :lê-17.o”?ndO'0m'0iilÊl nas aih¡ mf“ e nos 131,105 ¡,c- :p .pao. Gurupi-.lídv'lglylln, _ . L

Dn Cams“) esbarrandn com O um _amo perdemos) um porco espinho, porzinto rm- lolnncms_ e dislates_phos¡'moroscenlos, o bron- ' ab "à“ klzlf'jíl-'Fll ::a 'Rol-N ' U J.. 1_ _a

em dizer pelo Orgão ainda¡ das mas pm!“ genoma de homo. que D .im-ge da; bosta., o dmdolatm: o ¡,¡:.›goilziriil.-› Râgams rompe n um: 'upon a(rfllllll-rulfílolld ::L-:1:1 -l papá'

ações_a sebenm_que a pmnm de Camino nonn'el Cardeal do Aliwdnnha nao em ;io-'alarme do luna chamando asno n 01711“?ny ll“'ínbídsi'ill 'J 1;_ lí. l _~_-.êjl~:_;=' sir¡

é a deshonm d“ Wiz ?Wine se vende em brmho honorario ou «lieouvo do Alexandro gxaclomenlooomo quem se ve :i ;inn nspnllui_ lprlonpiz ...-1 31 Fallípí›l.lt'l.ljxlgi ,N ou; aux 3.1.1. .ao

“moeda por uns miserimis ?Obras Proum V1- _ ' w y _ _ _ lJqulS sollepi líeinlnq'lhm' \17.pr a ¡¡¡¡_;.[|¡1,¡|,_ v .ll muiiãli..tlo; c o¡ (il-¡IMA! io Lil:: ip ¡lo-il

*defender quam““ causa ainda' (inc Ohm_ Do muco folholojlo di:T falhado escorrem 'lodo do popa. o quo lhe od cmmhras e cxlãhí llljgllfltl'.;ll›.lí :um muito: .pp. In'ip'it. Llnlrmpu?

lia e vergonhosa. ' ' os seguintes :issex-çoes--pun nao recebei'u sxs propholipos u_ somphims um Sagan ln '10_ l:: :gil/'1o) [moram \.\1' ..hp-'jim «i

0 romancista, em carta de 23 de março carta npnhuma~9ne 'ligasiello Bianco_ nao apodziubiummi deliguormne pm'qlm coniin-ul._-1s¡ua 'ppp' ;í ;»;1li-Í:li:;is.-.h. 1.

animo, pergunmu ao leme se_ as 2111115693 lhe tem ouentapào bClEDlJ n.; nom disciplina ens ou o» LDU] os neve», lillallumll) de luuln M" l-'U m --h k [n - i -

diziam respeito., porqnea \'ei-rina trojan d'al-

legona, mas o calhedratico não so. dignou res-

ponder. '

E, voz d'nmnntn, saudoso

I) aquello abraço de fógo

Que ruhra :L faz, mais formam,

   

Ella como em desafogo,

Correndo mms pressnmm

No regaso o esconde logo.
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porisso dove fazer exercicio do recruta-«Quqlôm Punho quco diploma Dominus LIC Radam- 1 da C““ '3”' Lú' ll"“ "T'Ol'lli'Í'lm l“ [5'1'“lll3“lt°'

é incapaz da. &Fulhese gomralisndora. de fm'- 'pior é um bravo o não uma b-.illa, o depois'. 'lll°'*'l¡-'-“w'l“ tm““

mar a Serie o da indncçüo-Qno sobretudo' do usuarios' atom ¡àmhofio ossewrn que Cla-l .cv n A( :T0

2 o (Quadro ¡se alimento do pequenos esqnirolas (Não que mento XIV' não gama; :autuado do convicção x _ V 1)' > J l h _

É _ ' A .os ossos de maos (ha/“uma não chegam para quando suppnnno a_ Lcunpnnhia de Jesus, e l' “l“: “alii-ll“.- ?6 '33“" "Plull'le '-*r-*i=l'¡~~“'*l°-'

__ (mmllo depms de se ter certilicado queltanta genialmüoe quem_ love culpa. do tudo termina íhtnlenlo e aordldo alcunhandoo lil-' "il "l-'í '5“"Ul5'9í10 encoslahdn-Su u sua:: phrase

dr. Callisto recebera a carta supranioooiona- l foi L. Assiá Teixeira, o honrado sehenleiroda, 'leram de nescio o lnllo _do senso. Pl““nbme'ml '39m l'lim 90““" “5 ll”“-lllm à?

1h¡ azorragou-o em seguida desnrl-ionlando-¡aula--E finalmente ,possundmw mm armas Dim *Rato o pouco mais snmio-'se pelo nlclUlllmas l“*lãlms '5° *3“ full“'ms'ml “l”H *e n'

lhe os ossos, o lnliçandmti :í marng com e bagagens para. o inimigo, portando pltoi'or gar-pão almix». 'illlla "';ãülmlü "le *leSll'ül'lül' “WWW” 9mm'

saborono desclem. .ao valanlissimo esmiplor que D. v\imovel-não
' “as ll).

Camillo n'este ponto, apena); do seu som foi submisso ás delenuiimçoeida Curia. aquo-
== 4110"“ a Contl'l'mção do W“ meu““

mascnlino, de que tem dado sobejas provas, até ora ruim do assoar pelo quodíziá raspa#
o respectivo desprezo :a:

pareolo. uma Ieda. ferido., esgodanhou o indis~ to ás prerogativas da coroa. Esta can'ihaihota dr. Iallisto sabia da carla primordial, datada (30m "M10 95W melho'l" 'lê M”:êlílu'fílm

ereto Jurispemo deixando-o a escorrer an- iuconsutil. esta volta-fama inesperada, é ainda de 23 de março, extranha que o lente de di« é 0 mais 89mm0d0, se 3 lille-6“"“ 'I “30 ter

sue e !armando a salienta, esse esterqui- ;mais comica do que a danço do S. Guido e na mito ecclosiastico repita audacioso asinjurias, ”Mw "
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› 'A ,tinha sido. O franca:: responde que defronte .
CÁNTICÀS

\ 'Heroismo de saias. Não é isto: heroísmo ldo Thealro Princi ml. O desconhecido 'ponha _ gm"“ Beck. 4031;;st Unidos_ 13m-;

do uma mulher nua: _ ;do carteira, consu la os seus aponlmnemoa, e iam atravessar em balão 1-, mami“) pm (im-5g

A0 “O Aguadfl [01 banhar“” !1m WM“) dll: T_ ' . ou tres'dias. Para isso aproveitará nm propi-É

alegro do layradenras abrazodns. Uma d'ollas «lNrio fomos nos. Dose 'tor sudo a Cülltpft- cio furacão
' 1_

' ¡ -if'v .' ' - dk., "3,5, ." " 3" "'
..: .' ' , ..

°
Í _ - ' A ~ k_ - . A › 1 ' _ ' _ ' A " ' '_ - _ ;me lampada de petroleo. collocado n uma 05-.

i“ AW, lllçrgulhlh agarra-'40 l“'m'ada mma». 1** 0 “um” “5mm“ 0 33'11"¡lüà5m- :pecie do barquinho torrado ¡Iltnriormentc de?

.nllb'üí'l'lm Alm é 0 “0m“- 'la _lmmilla l No dm“” h“ POUCOS (“35- cobre. Baixando ou _subindo a chamma, oglo-l

Leu'lfrcuwl'a ”O 5"- MDS" e a 01"“3 x , i _ f _ . _ ho subirá Olidüâiíãlá :i vonlnrlr do viojanle=

burn nmdalho,_ como o que a rumha gn- Esto no pru». da (manja o brilhante oson- u do @Spam
l

Em”? Q“Êmlu “cum“ Pf'log ñ“Wf em C- 150983 PW' MSP**me 51': 391163- “l“e ”amu“ "I'll” Mil lvonlorns Heuer-.il Bock! E furarãoí

iwarm mo bem ao peito da lmosa rapariga drama quo ha de ser representado no prom- Mango!! , ' z

que sulwn uma companheiro, com quem não m0 inverno, no Theatro lleopunhol, de Ma-l ' ' '

«liuln par-outilscol POIS não lic:n'a,Maria P35- drid, ' l

10m ?

Assim se chamo a que esteve: em perigo

de afogar-ac.

Papugai word

(10m bico du lacre,

Leva¡ ol cart

Aqucll ingrat

CUBO

Ohl bahy cur-on-ty
.

Pentíá cobol pela monh cod,

Amorai ohendó grand

Com ping du azeite,

So não tem azeite,

Butzí sangue do meu pcil.
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cional do pesca, oil'esecru um Londres um

espectaculo_ curioso e imporlzmlr; dirigiu as

experiencias dos melhores aparelhos usarili*

mos do salvação reailisidas no Scr¡.›cnlirw,do

Hyde Park.
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Debaix du ramad

.Ja. _naceu luvar,

Lá vê su noibo

De chapo armad.FORTUGUEZ DE PIG

Cumem arco hetle.

Não cuspi nu cham.

l'luspi nu mé peit,

Rega¡ mé coração.

Começaram por lançar rigor¡ utn indu

Salvwidas de novo modelo, c já :idoplnlo mas:

lnglalorm. hulk' nitiuolmm um) lrÍn'clrurña'l _ . r.

www“
t - l A rlàllllOl'J. con-nom ::avuç'i pura :311 mo
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. , 1-_ . .' _ ln' " d'um sonda.
-e html¡ no vestida.
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omawo um :is-ezilos do rouvez n uma 110-' - . -' l 3 3 à -
v q -

_
_ 'corri n¡ .É ...C

l d . l

LG quere amOl

pda, com mvog rolos, :l*'ll:l. ¡iron-'ou v- ', ml“m" . . l" Pulgaya' . - l 1 a' a'

¡MWMW FH¡ ¡ ;Miu .1 .Jim H h 'l'l ¡ ': »1' Muito me ;usually m mgcm. l Ii Mudo sust toma meu corp na Vlw'. 1 "'54 “Ú 01“““

-«I-~ '›'__- ts'ci ItÍl¡'¡l)¡
.v - _ v_:

" ~ ' ' . r- l

na.“ e ¡'..r' . .. " . .l, _ l «J Eu Vim para aqui n un vapor'. l 5 hu reu par qm nu vmn poul'. u
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nen', quourucam 'Il' SU

claims, hawssmros, molnlm de bordo, cintos_ "O -” * 3 1 _ . __ l --> - P* u

- 1 A senhora comprou hoy: o penis? \

F'ori' ug' ¡lu-13.3: do C?on t¡ [1011110, 'i 1301-¡1'1gllez de I)iü.
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l l A :tenham dá ar mim licença por vai
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Uhl ri* manhã

Ulil rt“: manhã,

Rê manhã.

Com vidrinh

Mando panhá

 

bom de Mn; .h. hmm Í, me m¡th
7A A senhora jámercú di de hoj [i-al'llllit? ,

“jaum. Q. coa em¡H Mon' um; thcm_ _8 Partiripo a V. S.“ que pelas nove ho- 8 Parlici Voss Senhor] que_ homo nov g

mwmj m.. ..MMS jm““ 'mltqél'límà *ü fe_ ras da none minho. mulher teve o seu feliz , VOI' noiti min mulher Ja lem parid. e dá por 5

“uma ' i MJÍEWZM ;Ml ;mim ml; hm m3_ [suocosso, dando :i luz uma menino. luz vuma bahychocoly.
í

'-' l . . - V ' ' ' l 9 A senhora visínha sabe preparar o 9 Senhára visinh sabe prepará vo docê l

pm». o¡ d pano, 10.11; interessante do con- do“, hibiucaz)
:him-nc?

.

curso.
__

' _ _ , . l . _ , v , ,. l

Um dm; www); ”mms em o "mp0 da _i0 sonhar.; do por num um hetho _ 10 A sonham do rum bocw a su ildlha- ¡

wma“ www _h_ “r WMM (me _s ao menlho.
smh, liam? _ ;

«um ..W 'm “6"“qu "1.um'q;m'mlde dh:: d H O meu coração não supporto mais H Men (torção tá! madnr'eold, com dis-í

a' ' ' '. - ' esrostos'
gost ja não tá meché

'

pmlvm ¡nrrpinur :20 ;argolas com aoomodaçãol ' q. " ,
_ ' g. . - ' r _, [l .r. - - ›.

para m'; n “u-rngji_ Us ponmm Sã) fonnadosio d '111... As (tranças fazem agressivas edes- à l.. .às mono tá faro datanaçdo caderno l 'vice fugl 01teu.

. . . - . ' ' r o e.
;Herman

s

rom; mrle ue. tubo-ide lot-ru que em c -- ~ ' ' l Dol babá dl

.

, ' .
\ _

_ _| J l l j
h í '

O .

liam; u nm na; outros como os copa.: Japa
às ou ;à tbm!" .dand muda] ?um ' P““ m' É [3365. (meça co]

neo!,
'

' " 3 '
-.

z ..

..z r :vullt<', 7"““ ›\0 P”
_ _1'

,M D ã
tá dá¡

Í t Í-

m,..»m h. A ,fm ;45' f __ ._ ¡f'P'àÇl lã 0 cavallo deu um @once que acalma "'° _15 Von carai! já 'tá dá mm pOl'lp'É que l Babi* P“lulmm-

Em" é "dr ?7151174: "j:_›1":lf:'v.'“' d”) no beiço de meu filho. L r acortá no bossó do mini¡ ñlh. i Amblá . d.

¡ràjlií'éyl'fde "063% " l' à L' 1* “H *l 16 0 seu filho Domingos é muito tra- 16 Vú su íilh Dommgui atá mma lra- f “uma dg'

_' '_ . h A 'vesso.
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1 , 'l 9°.) afff““ h“ "m mmol 17 Eu vou para o egreja o deixo ficar 17 Eu vai ogro¡ o doxá hear Juni!) ::e A Bah“.Porq'le shot.“ ,.

r e mm ru, consliumn som: uma rodo com mm a (emma a mim“ mha paçehoa mim¡ 1m¡ Pas um
l Mama, papa quero babar,

.lcoiav- ul- (z'irlím. :e hn r u. a - ' ” ' ' '. ~ r à¡ ' .
É ' l

meu dar“mmdl gsm:: “em“ "0; 18 Ao gear-me do raiallo (ch uma 18 Quan eu disemtmrt. du oavall. ca- - A ma b““ fôr'

,In 1le 'm PQTÍ'çi'M “leram o da“. .l queda que magnou-me um braço. _ hiu e dovon mmh braç.

“um _h\_t_mdo;nu; hjgú'mm“0 mago"“ 19 Não deixe ahi a creança que lhe 19 Não dená alá ahahesmh, que ma-

' ” l ' _ l' 'L' ' _ pode magoar no assento alguma formiga. ' curá Bode ruvi culat. _

Fm Bm_ 'om um “um“ (ram se m 20 Não emprele o berço do mm filho, 3 Ná lá dá doldol du mmh lrlh= por-

4-
í » I¡ . ' * 1 .¡ _ . , .

. w l 1 . l

rua clamorosomonle de. que lhe roubaram 0¡ p( que ehtmgam mo
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Ólil hoià, ohlboiá,

(lhl hoià, que é de leil A?

Não va leil,

Não va leit,

   

 

Capitão lormá companhia,

Mar-che go-go-lá,

Marcho go-go-lá,

(io-go-là

Go-go-lá.

' ' ? '
M. llllsnnnss Huwvzp.

..,,V__.__ __ __._.____M_..._._ _-, o.. ,.
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l «Reliquzaa bullas, ow. . . bagatellus»

«La orme de.; bulles implique essenciellomcnt¡ à B a h_ l d u a “O heõ e

sqnaes ocage rc 1 vu» z s.“

em verso endrcasvllaho.
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commenda. ú (ZPl'lO que bom dizia um sahio Luciano ele. Torna a :recanto-apso n'esle sitio

da aonruidmlez-Àlgnoms \'0ch me pezoudc e volta a ferir~se a grande bat-ilha das holns, le sceasu en plomb, sans leque! 1a piece n'apoim¡

1mm' filiado o ::uma de. mo haver oillado. provando José Maria. ao escriplor relractariox ce caractere.› Em que liczimos portanto? (li-3_ ,. . _ .

95'** "l *lili-"I U Padre, que se Incluir: .'l. co- l que tambem ha bolas de onro e do carne e“tar uma ancioridado, que deslroe parte dol Quando 1°"“ Romi““ u“ 3m_ "WW“:

hangar a amiplmna, n so Iom visto da côr da'osso para o que alem dos bollos auzeas, selque allegámos ó no verdade contraproducon- @Ode 3 'Oda a hm:: 4 *'hílllílmFl** d“ l WWW*

3139“”: 'MWM ümítm, para (lesc'ulç-ir a salarihca elle proprio como exmnplo. lte. Todavia o padre é um homem sem remor- “daqev e 05 1*;"195 W ll"““llê-'a im“lallwl'

hola.
Por lim discuto-30, com varios trovões essas.

' K '10_ ll um Pri-"Elm tvi-"10 ”CHM de W" W' Í'r'lr

No sexto opmcnlo José Maria Rodrigues, , coriscos entre os bastidores, so o papa Clo- Ventila-se em acer-:ida palestra¡ comaze. l WW de J“"FW-

Wendo «li-anus de si a perspemiva risonha e monte XIV estava on não saturado de con. (lume e 03115333,:: gravo questão da fé o do _ A Pluma “a PW““W ll? (“01W ll” 513-'

soberano «Yom lnluro cheio 'do r-spcrangis, vioçoos adreréas à memoravc-l lhmpanhia de rasão, e o padre tem nos arvs doutor-ae?, quo dmlm'v _lemmmlaPm 30°““ “1° W“““°Wme›

pascoa, e: magniticonoias;sonhan
do de noilellosus.

éde o mandar á lava sem mais rlclungaa, 01mm “0.5 delñlãrlmaig _ _

1

i Canullo linha adrmhado isto no premio

mm os ¡rnjos purpumox du lrlspo, julgando-i _ 43 ACTO
desdo- quo pretendo por em evidencia a lmr-

d . V

se uwaa reze: puxado por uma soberba pn-l . _ - . - .mania d'esles dms Inimigos irreconciliavriü. momemo em 'We dem"“ que “SEJ-“3 PO"”

Sai-gun la carga da. mmllnm. Ecce deram¡ -
correr com alguma argamassa para a (mirar

Nono quadro ríío do futuro cardeal Rodrigues.

'rolha :le nmures, «mir-M md" ado'do sobre.; V _ . . _ ' _

(mspmus, outra wz llolrnzneo. (nmdlo que¡

D. Rodrigo da Cunha ao shliir do punno A Peça,tm“l“a mm “m Wand“ m“.ma'

da nhalla ameaçando o 68!?“pr

 

;direta v. :i sons Dói, limitando-lho :is maias_ , - -,

“mem“, a.; mandam submíqsavm gm““ _z ¡lr-czlnra lor estudo a l'c'pmmlf-Se para nm)
F

:as sobre. quem rliü ostrndc com arm llelc'lanfai burro no lifginil. FFM?? JOSà mana édcsenterrado por Camillo Castello Branco, "15m 5° pe -

WM¡er (mas sem. sumo) o seu mmol de bri- 'P'OVT h” “03mm“ '5"'m41'1'3'e'1l'9'em co-m' e vem“ em esqueleto depor á barra que o 'Pa'- '30m “ma “1330““ de Pai“lo e a“amlha'ldo'0

&anles oasmibeuçào oc<:lesiaslica,«›-no sexto Pam“ "e f" Mim"“ '3.0 @Wim O ou quiçá dre, apezar de intelligenlr, é d'uma nlicocn- “0'“ uma V913 d? Cello» em (1113111933 bem-3

opuscnlo diziamos. o ¡heulogo pcssesso daldo Palm Antonio do l*|211e_›ur›'(loquand° “ha. ?5% Pr093l3¡3. e aborrecime 'l'Je “7”" lia e os mamona?“ de' Braga! vo'mmndo ex'

sciencia de. Deus, com os ouvidos prenheslmou byua ao breve ”amam ac Bump“” quem 01“““ 3mm'- lcrememos e mllce.s'.msam “mas ”Ml-ms Par'

das armmm dns camnmas, ainda Í“uma._pulverl.~:ando›lhe a argumentoção com tre- Aprendeu no semmam a [um “quem das o unit-.Oromv¡sweldedmhos,ro
llojauma

sa alguma pelul-mcio venenosa.,c com atnão quentes descargas de zompams' . disliocção d'nlgiheira entre bullos e hrovos o da“” "umabm com a, [eum, e "msm do

;pousada sobre o homhro do romancisla quer PGM"“ “a Orlhogmphm gl“Pgâl de Luh“" não ha quem 'o arranque ul'esSo campo em Mel-“l'SS'ÚPhEIES de “não B0“” z

obrigal-o n engolir este aplioriomo indigeslo. "Ps (É h_m-má Bor dg “Sl"an a mim ques- que lho apraz rclouçar-se.

"41'" 'O Pap“ é MÍW-
?pmmísmhaq-de E113 er-sehqnçm alia O arca' Camillo pardo as estriheiras e aliç-a-lli-I

All“l comeca 011341113 vomitar alicção "spo ean- um"” O mms?” amam“ com este epiphonema em brasa:

l das espaderradas e :imonrs do Larlos Magno Numa m. estahdez (festas dimmsães_

miranda, 4 oe não levo euso'e ?e ev r '

1 'J d ac"" nos e dos seus pronomes_
A . o

'Ultimo quadro
_ _

0 theatro vom abaixo com pr Amis, Hp.bancos _da Universidade, e sem que Camillo v .. \ -

;lhe pedisse explicações desm o caudal dos 'J' AUTO

0 segundomsto depois de ter domonslra- O primoroso estyllsla enterra o ostylele dúgues sobe ao céu entre as 16.0605 almas

obwrdos, l;helinindoo infalibilidade r tnvlo

uanlo sa e ou amas ' ' '- . - . ' A ~ - '

q ignora a este respeito do que havia algum bullas com sollos an até ao cabo na _ garganta do padre), qua se do? pobres da as MMO_ o panm, me vagarosa_

esobre que consultar¡ de 'fresco a bibliotheca. mas; e não apéóàs de“ chumbo, para :enmpiñ "êàtiirce com :rs 'mãos --üncadins na 'biblia o o , .

Depoisâahüúõ 3 trincheira, agride Cas- oppugoar e levar d'escalada o custam-branco d'este naufragio
:fita: 'l Orc em? “em“ Um murmu'iw

!do Branco por mover Mkianos em vez de cita houses Phillips o qual declara qoe- e, . . . . . . . . . . . . fica-m lho em rlewpojo ' '

 

Jllddiamol Riddlamu! clio il mondo .a mde

lliddiumo! Hiddiamol clic il Inuudo pvl'dulu L

Su¡ mori¡ n'anluml del ulnbo fatal

S'am'o n ln_ s'intru-.ol la mldn lukmul

Middiamo per lungo! riddiamo par londu l

R'ddiamo' Ch'l'í vunmo ln ane del mondo!

HELL» Fulano.

 

-
.
A
_
_
_
-
-
L
-
-
H
u
.
-



.AOS VIAJANTES

os MELHORES ESTABELECIMENTOS

í Hyppolite Delaye, R. N.do Carmo 51.1

Ourives-A. Marea, Ouro 275.

Boni 6: 0.“. Ouro 203,

_ 'Em' ”13304“ _ Mourão G: Irmão, Garrett 25. _

Alfatate.- Alfredo Carlos Cruz, Fanquelros Nascimento & Migueis, Ouro 273. ponstruido express'rmente para o seu fim, se-

264. perfumarias__pmça de 1)_ pedro, gundo os melhores modelos do mundo. O seu

I. A. Xafredo, Rua Nora do Almada 61. Ferreira Barbosa, B_ N_ do Almada 1“ proprietario dedicou-lhe toda a attenção em

.l. M. Catarro, R. Anrra, 100. Photographias - Camacho, B. N. de Alma. largas Viagens de estudo. _ _

Usprurg. A. Aurea, 101 da_ “6 Appenso ao _hotel ha sob a direcgao de

Amadores e estofadores~Santos, B. Orien- Bochini, P_ da Agoa de Flor, 1 um medico expecralista um estabelecimento

tal do Passeio, 142. ' Muniz a¡ Martinez, '1', E_ Galhardo, 26 de banhos, como não tem segunlo a. Penim-4

Silva a Irmão, n. da Prata, 162. Restaurantes _ Club, r. E. Galhardo, 8 aula
HOTEL ALLIANÇA

Bonham Õ¡ FÍlhOS, R. Aurea, 286. Matta; R. N. do Carmo, 102. I . Os magníficos paquetes d'esta companhia

Bah“leir05›~-l°5é de Carvalho, CâPeIÍSlaS› Vldfacelros e OCCUIÍSlaS - Pereira, OUTO'QO sucãgíílàl_&ÉÊHNÉHMLEL0 sabem de Lisboa alternadamente para o Bra

15'. _ 00513, Rua de S- Roque. 127 Este hotel situado no ponto mais central da- zil, Rio da Prata, e portos do Paclñco ás ter-
Banqueiros. -Fonsecas Santos d: Vianna, Viuva Moura, Augusta 173. cidade. proximo dos theatros e da estação Cen- ças ou quartas-feiras. As familias para 08

“Well-“35' 120- “al '105 caminhos de f°"°› 09m cam¡ america” portos do Brazil e Rio da Prata recebem um
Moura Borges é: C.a Capelistas 35. Pela P01“, mm excellent” mmm°d°3 e .magmñ' orando abatimento de preços que todos são

Bazare; _A Vi"ag 4* 1,20.“ 4,0 ' co serviço de mesa por preços excesswamente a t
. .. . . A . 'lrdgc

. - . -. ia C modmos, moderados. Pela lapulrz, corninorliou o.:

lí; S1' daRCOSÉTAglcã'mlf) 02'. 1,6 causar âãããiâe Barcelona' de Ge- BRAGA_BOM JESUS no MONTE __ Olluxoostes paquetes .slão notalnlissmos. Dae

a es-- ua rien o asselo a . . . \ _ . › _ ._._el_\_¡_o mel 'CO um mo.

Bijouterias e qumquüherm __ Anto'nio Joa_~ Casas debanhozA do Grande Holeldü Pam. Grande Hotel (lIlPrtCP. em .iceio, meza. hab¡ a t¡ a

-1 . w . " -5 , , didadgs .J ideal (losihoteiy Em LÍSI)0(1_Orl-, 115103 (.10

° _ ' u . Casas de saude==A do dr. Ferreira rua della““ ' e com"” _ . . › a - w a
qu"“ .03111030 B“'ebgd' 47' - ' ara esta ões (le verao na montanha. hm SOdTO, lín- PmlO BaSlO Õ¡ L'
Ferreira é: Bruberg. Garrett, 31 S- Lazaro- p Ç '
J A re “miga P a'a 295 Cmgens de aluguer e dengencias_ balde se lhe buscará. um rival Ióra do Lisboa NO Porto-10, Largo de 5- 3050 NOVO:
.'.H'I' \,1',. _ .

OTEIS J

PORTO - Grande Hdel no Porto é o

Crincipal d'esta grande e opulenta cidade.

   
THE PACIFIC STEAM

NAVIGATION COMPANY

NO PORTO

 

V F '1 P't Bsto.

Cabelleireiros-A. Paiva, rua Aurea, 28, D _ José Galliza._ 2 e POSÍÊVILHAÀÍM de Europa_ Elegan_ Dmitri?“ "1° 'a O -._

É. PlDlOâSÍegogai do CarmO, 55. 3223313332523::3313133721:alD' P94"? 0' te estabelecimionto v de medicos precios.lar-
aron_ , .

É din al'centro. Ventilado proprio al Oriental.

uxsm CASA

Fenda de Cadiz - CADIZ

Sapateiro=Bosa, rua do Bomjardim.

Tabacaña=Caza Havaneza, rua de Santo An-

tonio, esquina da rua de Santa Catharina.

Photographia=União, Pr. de Santa Thereza.

Luvaria=Portuense. rua de Santo Antonio I

François-Rua Nora Trindade 19 e rua

Aurea 87.

Silva-B. Larga de S. Roque, 43.

Cafés-Aurea Peninsular, rua Aurea.

Commercial. Princi e, 69.

Gibraltar, Caes do dré, 36.

Grego-Caes do Sodré.

A PEDIDO de alguns fre uezes princi-

pia a sua carreira para as Cal as ge lmelão.

. __ e vice-versa, alternadamente, no ia .° e

. 321%:: ___A junho proximo; tambem se encarrega da con-

. ' __ ducção de ba a eus para as ditas Caldas.

182-184. C ,w . ;le Gigante l ÊgãgçBA Tahella' osg reços de trens de aluguer

Modistas=M.“'°Villele. rua de Cedofeita. 0° s y m ”pre 35 e" as - '-

Oculista=Bolsom dr Pomhar (Viriato sucees- PROPRIETÁRIOS _Blank HERMANosl am as duas La¡ as a saber:

 

Madri-l _Rua «lo Outeiro (Loreto), 6 _ andeau, ou_char-a-bancs . . . . . . 103000

Marrare-T. de Santa. Justa 74. , 301% R“? de santo Amorim, 171- HOTOGRÃPHIÂ Coupé, ou Vlctoria . . . . . . . . . . .. 9%000

Calçado-João Carlos Tann S. Lazaro 171. Agenma dos cammhos de F8170:** central: n carroça Pill'a conduções - - - - o - -- 100000

V' l l Il l= - 'i ° 7 1'“a de Sá da Bandeira PORTO-.Fonseca -eC' ' praça de -Saq- H a da artida de todos os pontos ás¡UV-'l St? p ug-A .uno, 2 Alfaiate=Füippe Lousada ma de S'anto An_ Ita Thereza, tem um atelier como os primei- or p
Caminhos de ferro (agencias)-Carneiro, Be- _

trozeiros 101 tomo:
ros da'Europa. Os seus artísticos trabalhos 41'10“35 da manhã'

Salazar Junior, B_ do Ouro 264_ Armazem de modas_ Corrêa à Martins_ Cedo_ tem Sldo premiados nas mais notaveis Expo- N. B. - Tambem tem trens de aluguer

  

     

 

(“ta 17 Siçõe: mas galdasTmÊ-a bnscalr às Estações da

cam-sarias BrumÓS. T. de S. Nicolau 109. 81 a: x Nove as e m a“ o q er eg“ez que

Coutinho'_Garrett 96. Armazem de moveis. - Cypriano, rua del GRANDE HOTEL REAL quem alugar algum 033%“qu ditas estações

Elegante-Largo do Calhariz, 24. Gedolella- DO para as Caldas,_tem que prevenir de_vespe-I

calveme, santa Mam 222' I 'PNR-u_ it“wmmnkwl CASTELLA ra no escriptono, na rua do Laranjal n.

Sallys Trenckel, Ouro 72. l
188_P0m_ r

Tones à &il-Alfandega 108' ___ um, FIGITEIRA. Preço de levar ou trazer 43000.

     

Carruagens de aluguer-B. Larga de S. R0- Almanach

ue 28.

ÍPedro Vasques-Largo da Abegoaria, 29.

Silvestre Botelho-Cruz de Pau, 39.

Carruagens (Fabricas de) - Encarnação-

"l'. da Palha '72. ,

Gomes. ll. Larga de S. Ro [ue 116.

Navarro, Ii. N. da Palma. 246.

Rego, S. Francisco da Paula. 15.

Cazas de cambio. _Alves Martins, R. N. dal

Palma 138, eArsenal 4.

Fonseca. Arsenal 58. . I

Manaças, Am aro 49.

das Senhoras_ '

PARA 1884

Portugal_ e Brazil ' _

Misturado sob a protecção de S. Mrgostado 'a Rainha

GMM M03 !Mm ::criptom portuguese: ,

e traziam: _

_ N nnantiEúÁñnsoorosr oninnnolcaá

El médico oculista D. A. Mascaro, hapa-

. Magma“" ll0313t"(1«'1\tãi5|f¡l- Abalo irrepreen- gado este año do contribucion la oantidad do

ivel. .Todas as commodidades. Casinha deli- 1363565 reis Por ejercer su profesion enLia-

cadaLPreços modestos. boa y puede or consiguiente tratar á las per-

s ñ . R iho

E Càfílàtl Êgolíêlülí DPFãIQTSUIÉQÊZA ÊÊÊÍmÍÍiiÍseonieâãiino (riacâlil &Tila-regras
_ do Ferregial de Baixo, 34 y visita á domicilio.

DESCONTO de juros de inscripções complemen- l

 

V 14.0 mao por¡

GUIOMAR TORREZÃO

 

. . Nota. Suplicase á todos los portugueses

.E5113 (Ilmanadt hm 2 1,01.' mes uma, a juro de 5 por cento ao anna' conta_ y

"ll/”l 0""“ Para 0 Braz¡ dos da data do desconto até á do pagamento na jun- poderes públicos sobresean las causas crimi-

o ahnanaoh abre esta anno com *3- EmPYeSlimo 50h” Penhores de “MOS de divida nales instruídas por ejercioio ilegal de la me.-
, _ ,_ um ¡nO-guit'uru retrato dc Cumulo publica e obrigações da companhia geral do credito ' ° ' de 1a moral ubhca_

M. Bogarim, livramento 1 18. (Ju-*101w “Wma“. ::Privado por $F- predial portuguez, a juro de B por _cento ao anno. dwma co" mengua p
o -v V Ii g _ _ I _w__--__-----

Casas de pasto-lea, b. Antão 73. :1:32:32:l::ÉTâgEüÉíígaããzãáagg:: DepOSItos na caixa economica em conta corrente '[1

Ribas é: Garcia. T. da Palha 213, 'tr-aula' die :(.Julin “lím- ¡xrmgdo thing, rràaãame Snsusa, *11211026 a 11150 de “as e Sessenta ce“lemos por E m
x _ _ _ como ie ,rrvourz ¡onç'ives Jrrsqm avi 'or-an¡ ou- ce 0 ann .

t@apoiaram-para homens . l<:rB;1-ti)<,tlai'lo< GHUL'S (o ..man-.3 do Guarani): José -r m
”A 'Roxo, P. de t). Pedro 39. "de Arms“: hmm“" I-'ln-w l'wmnmel, Gai-'arredu- ANTONIO J. B'ALMEIDA Rosa ' T W ”t _i

, COM ARMAZl-IM \l
DI

'

l

  

_ _ i i \'It't ul' llllgn I* vs Heli-S, Pt!l1!'(l.'\ .tt'l'lc ), gravuras da ar-

A. Rrheu'o (k C.“ liam-eu 58.

Nomdcdcn._l)ríncepe 121. queza rlewtlhanln-s, LuztiuimaràoeMiguel Angelo Lupi,

te ornanwnt:l e outras.

'Amam-0“” 39 PORCELLANAS EXCELLENTES
(') aíinunauh apremnt't a ínnomçãu de uma esplen-

dida upa em rlimmo a raros, .resenha/ia por Casanova. . . - . . . .. . ALçAno n18: mano».ma sun/mm.: e (TI'Il/l('íl.\'.' o HHIIFI'rM Url lillluumphia G miles. (.-mtom mais um c . . i, . ° . , . . .4

p LiebOa Ouro ang'- aflito Canildemvel de annum-Íos d rs primeiros es_ do B0m1artlun-382 ,| pl emladas plíloclptler

s b 7 _ "' It-lr-lemmentos da capital. inserrs na p ¡'.n literarla e 1 exposzçoes

5011.9, Ouro 191). no lim: uma serie die p «dilemas prennalns, enygmas, ' andar O «me mduçmq 1' aes aos pxtrangei.

Cll'lt" Õ( C-is PI- “l” ',“mma 47' ml***tén'fr'lf'ãiilião'ãf'SSrr'rífl-ããzfíig; Pitta, nas pro- POR'I'O ros vãncem-gs na Baiátâl do preço-MÍ"" Lucian, H. dt) Látme vlinràiasqzdlhaf. l.“n Vi›l.ll_1t§9-'3mi paginas, preços: hro- ,____ A* ____ ?T ,ñ d _t m Lis
q c ir¡ o - rem-carteira' o..0 rola _ em um ma 1 co e os¡ 0 e bo¡ _

Banhado _Ouro 8" Faz-se aliatimen o para. revender. a gn i
Pinto é: Barreiros, It. N. do Almada, 108 Ihdncção e MW"“ primo-1' do AlnmnnchConfeitmiaq Conservarias e Pastelarias ___ das :senhor-nas, rua de S. Bento, mil-LISBOA.._,

Dias_ T'_ dt, s_ Nmrau 22_ É E“ AVEIRO-em cam do sr. David de them rmes. Carta à

Costa, Largo de Domingos 21. Me““ bl“"mães Redacção com as iníciaes
Lisbonouse, B. L. de S. Roque 133. "GDÍNÃSIO'Ê-SÃLA D'ÃRÍÃS .F. F. S. S.

' Viusz Justo. Garrett 108.

i
' todo o

Precisam_se até ao um ::irão do Loreto, 13, e ven odores por

domez. Dão-seboas hypo- _

@arder-jean 1

ESPECIALISTA DE DOENÇAS DOLEIOS

Pucci, Capelistas. 122 ,1 1:”“ d“ Ê“L'Í 1:43”? '1°. P“gemia“ l 4 ' i EPE;EPSIA_ ¡Miltlljlllllll il] -llSBüt _ __

'BahquuL Garry!" w 13113025) :ira ;Texoriuniiiiih'iinolláv Oluaii spasmos° E'cla'mpSía' e O B J E CTO à A N TI Gr O S
Correeiros e selleiros, »- Coutinho G: C. 'O à” l *to §¡H,h[à¡“er _' ' 'O an' Neurose.; Compramgemoveis, lou.

Ouro 220. " “ ' ' 530 ças, sedas, colcha. 'bordar-

RADICALMENTE CURADAS das, pratas, etc. etc. Run

pelo'mnumnmodo a Al rm' 54, LISBOA.
Hernanes ritos errors In turn ° LUÊGMARIA DA COSTA.
Tratamento por correspondencia eu_ v-.

PROF- nn. ALBERT COMPANHIA DE acertos na VinÁ
NEW YORK

6› PRAÇA n°333”? FE?“ . CAPITAL 4100000045000

CHAR'A-BANCS '

Professor e director-Paulo Lauret:
Santos, Garrett 492. .

Cutileiros, - Policarpo, T. de S. Nicolau 25.

_ Virissimo da'Silva, Loreto 22.

Espin vardeiros-Imberton Filho,Ouro 76.

Gravaãores-Gerard,R. N. do Desterro 40.

  

' AS PESSOAS QUEBRADAS ' i.

Com uso d'alguns dias do milagroso em-

plastro anthephelico se curam radicalmente

Horticultores-A. Digg), Algibebes 176. as rotnras ainda que sejam muito antigas.

Hoteis -Alliança, R. N. da. Trindade 10. Este emplastro tem sido applicado em 36:519 - .

Bragança-Ferragial de Cima. r pessoas e ainda "50 falhou- ' _ Mutuos a premios e_compromi_ssos_lixos.

Durand-L. Quintella 71. Preço 10500 reis. ' De 0 logares interiores, Tres cavallos e IOs segurados são os unicos proprietanos do

Español-th, 250. Remette-se_ pelo cerreio a quem enviar a Arreios respectivos. _. fundo de garantia e de todos os lucros. _

English 6: Italian, T. Remolares 23. sua importancia a M. Monteiro. VENDE TUD) JU NTO OU POR PIRTEã Esta Companhia é eridentemente mais

Luveiros.-Ch. Berard, R. N. do Carmo* 'Pravessa do Noronha, 21. João Marques Pires de Miranda, Oliveira vantajosa do que qualquer outra.

Costa à' Sousa, Garrett 67. LISBOA do Bairro. Direcção em Lisboa, 61 Caes do Sodré.

.....-.._._

    

Imprensa Aveirense - Largo dá Vera - Ortiz '-l Aveiro


